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Em mais um ano o Sicredi
é destaque no ranking Top
Asset, da revista Investidor
Institucional, principal canal de
comunicação do país com pro-
fissionais que atuam nos seg-
mentos de fundos de pensão,
regimes próprios de previdên-
cia e gestão de recursos.

Entre os destaques, o
ranking classificou o Sicredi
em Recursos Provenientes de
Previdência Aberta: a institui-
ção registrou o terceiro maior
crescimento nos últimos 12
meses e o quinto melhor de-
sempenho nos últimos seis
meses. Vale ressaltar também
que, na classificação geral, o
Sicredi ocupa o 18º lugar entre
as mais de 140 gestoras de re-
cursos avaliadas no Brasil, com
mais de R$ 32,8 bilhões de re-
cursos sob gestão.

Segundo Ricardo Sommer,
diretor de Recursos de Tercei-
ros no Sicredi, o bom desem-
penho no ranking reflete a atu-
ação transparente da instituição
e o foco em garantir cada vez
mais segurança e maior aderên-
cia aos retornos esperados pe-
los associados investidores.
"No Sicredi, além do controle
rígido sobre exposição a even-
tuais riscos, buscamos disponi-
bilizar as oportunidades mais
rentáveis aos associados de
acordo com o cenário econô-
mico, os seus propósitos e suas
necessidades", afirma.

A gestão de recursos da
Asset do Sicredi tem recebido
seguidos reconhecimentos no
mercado. No final de 2019, o
Fundo de Previdência Sicredi
Fic RF IS Prev Reserva rece-
beu cinco estrelas em um

Sicredi é destaque
no ranking Top Asset

dentre 140 gestoras de
fundosde investimento

Instituição financeira cooperativa registrou um dos maiores índices
de crescimento em Fundos de Previdência nos últimos 12 meses

ranking feito pelo Centro de
Estudos em Finanças da Esco-
la de Administração de Empre-
sas da Fundação Getúlio Vargas
(FGV) em parceria com o jor-
nal Valor Econômico. O ran-
king avaliou exclusivamente
planos de previdência privada
no Brasil.

Recentemente, a Fitch Ra-
tings, uma das principais agên-
cias de classificação de risco

de crédito no mundo, também
elevou o rating da Asset do
Sicredi de "Proficiente" para
"Forte". A nova nota conside-
rou questões como os sistemas
operacionais do Sicredi, a po-
lítica de segurança, a estrutura
organizacional e o gerenciame-
nto de risco e compliance, além
do nível da equipe de profissi-
onais.

(por Raíza Goi Borba)

Ricardo Sommer, diretor de
Recursos de Terceiros no Sicredi

 por Heloisa Aguieiras

Jornal do Sudoeste – Mesmo
aposentado, o senhor ainda se
interessa pelo Direito?

José Antônio de Faria – Faço
isso constantemente, troco idéi-
as com os colegas, acompanho
publicações, principalmente na
área criminal. Na área penal prin-
cipalmente, as leis precisam ser
revistas, modificadas e melhora-
das.
JS – Em quais pontos o senhor
acredita que as leis penais po-
dem ser melhoradas?

José Antônio de Faria – Na
verdade, a de crimes hediondos,
por exemplo, deveria ficar como
está e não ser modificada. Aque-
le que cometeu esse tipo de cri-
me deveria permanecer na cadeia
por mais tempo. Agora, cumprin-
do determinado prazo, eles aca-
bam por ter direito à liberdade
provisória e outros sistemas se-
melhantes, isso não deveria
acontecer, nem prescrição de
pena. O autor deveria cumprir
penas bem mais longas que as

José Antônio de Faria: um juiz humanista
Aos 69 anos, o juiz aposentado José Antônio de Faria, conta

que nos seus 30 anos de magistratura, os casos mais difíceis
que julgou foram os políticos – “A política é muito difícil, principal-
mente a municipal”, diz. A paixão pelo Direito foi crescendo atra-
vés de seus dez anos de trabalho em cartório, na sua cidade
natal, Monte Santo de Minas. Impulsionado por tanto conheci-
mento que possuía na prática resolveu cursar a Faculdade de
Direito de Franca. Em 1970 se inscreveu no concurso e foi apro-
vado para juiz. Sua primeira nomeação foi para Cabo Verde. Atuou
também em Guaranésia, Cássia e foi transferido para São Se-
bastião do Paraíso, em 1981, trabalhando sempre em varas úni-
cas naquela época. “O volume de trabalho era imenso, pois não
existiam outras varas e outros juizes para dividir o trabalho”.

José Antônio diz que a aposentadoria chegou na hora cer-
ta. “Minha vida sempre foi só o trabalho, eu estava muito can-
sado na época em que me aposentei, há seis anos. Havia me
dedicado integralmente à magistratura. Pela manhã e à tarde
eu ficava no Fórum, à noite eu estudava os casos em minha
residência”.

antado, até crianças são julgadas
e condenadas. A lei brasileira tam-
bém deveria ser mais rigorosa
com menores infratores ou então,
que houvesse uma assistência
maior a esses jovens, o que é di-
fícil de encontrar em cidades do
interior.
JS – O senhor acredita que ca-
sas de recuperação possam ser
uma solução?

José Antônio de Faria –
Acredito que sim. Mas essas ins-
tituições têm que ter profissio-
nais competentes e bem prepa-
rados para dar a orientação ne-
cessária a esses jovens. São lu-
gares que precisam ter estrutura
com qualidade. É preciso cuidar
da família primeiro, pois geral-
mente são desestruturadas. São
soluções a longo prazo e compli-
cadas.
JS – Outro grande problema que
estamos vivendo é a falência do
sistema carcerário. O senhor
acredita que as Associações de
Proteção e Assistência Car-
cerária (Apacs) seriam a solu-
ção?

José Antônio de Faria – Há
muitas Apacs que funcionam
bem em alguns lugares e em ou-
tros não. É preciso, como no caso
dos menores, de profissionais
que tenham interesse real em cui-
dar dessa população carcerária,
com carinho, dispensando todo
o tempo que for necessário. É
preciso lembrar que muito crimi-
nosos têm recuperação. A Apac
de Itaúna é um exemplo de que
esse modelo de instituição pode
dar certo. A de Passos apresen-
tou alguns problemas, mas ago-
ra está caminhando bem. É preci-
so ter boa vontade em ajudar na
recuperação dessas pessoas e

acho que para Paraíso pode ser
uma saída benéfica.
JS – O senhor parece ter sido
um juiz de linha mais humanista.

José Antônio de Faria –
Acredito que eu tenha sido mais
preocupado com as questões
sociais, em considerar sempre o
outro ser humano como somos
todos nós, tratar com respeito a
cada um, mesmo aquele que esti-
ve julgando. É preciso pensar no
meio termo, na conciliação. Eu
sempre fui de tratar bem o preso,
por exemplo. Educação e respei-
to são formas de tratamento que
devem ser dispensadas a qual-
quer um.
JS – O senhor acredita que o
Judiciário deva ser um braço à
parte dos poderes Legislativo e
Executivo, ou deve atuar de for-
ma conjunta e com rigor?

José Antônio de Faria –
Acredito que o Judiciário vem
cumprindo o seu papel. As ques-
tões eleitorais, por exemplo, tem
sido analisadas com muita firme-
za e tenho visto um Judiciário
melhor surgir a cada dia.
JS – O município está assistindo
uma Comissão Especial de Inqu-
érito (CEI) para investigar possí-
veis sonegações de tributos no
município, porém a quem diga
que a CEI foi instituída para ave-
riguar possíveis sonegações fis-
cais cometidas por um promotor.
O senhor acredita que um pro-
motor possa ser objeto de inves-
tigação por parte do Legislativo?

José Antônio de Faria – A
Procuradoria de Justiça entende
que não. Eu acho que averiguar
sonegação é de competência do
Executivo. É o poder Executivo
que deve tomar providências a
esse respeito.

aplicadas para outros tipos de
crime.
JS – A lei referente ao crime de
tráfico de entorpecentes também
foi modificada no último dia 23
de agosto. Como o senhor consi-
dera essas mudanças?

José Antônio de Faria – Eu
acho importante essa modifica-
ção, pois como estava o usuário
ia para a cadeia, enquanto o tra-
ficante ficava solto, continuan-

do a vender drogas. O usuário
merece tratamento de saúde e não
ficar preso em uma cela. Seria pre-
ciso implantar diversas institui-
ções especializadas para o trata-
mento do usuário de entorpecen-
tes. Atualmente, as que existem
são pagas e caras e nem todos
têm acesso.
JS – Os índices da criminalidade
envolvendo menores de idade es-

tão cada vez mais altos. O senhor
acredita que a lei também pode-
ria ser modificada para coibir o
crime cometido pelo menor in-
frator?

José Antônio de Faria – Essa
é uma questão muito delicada. O
que deveria acontecer é a
imputabilidade baixar para 16
anos. Nos Estados Unidos, onde
o sistema Judiciário é muito adi-

Dr. José Antônio de Faria morre aos 83 anos
O juiz de direito aposentado, Dr. José

Antônio de Faria, faleceu no início da tarde
de quinta-feira (16/4) em São Sebastião
do Paraíso, onde depois de exercer a ma-

gistratura por alguns anos, aposentou-se.
Seu corpo foi trasladado para sua cidade
natal, Monte Santo de Minas, onde ocor-
reu o sepultamento.

Em setembro de 2006 ele foi entre-
vistado pelo Jornal do Sudoeste, onde
falou sobre sua trajetória, matéria que aqui
reproduzimos, em homenagem ao ser

humano que angariou amizade e respeito
dos paraisenses, e escreveu com letras
maiúsculas seu nome, na Magistratura mi-
neira.

Arquivo
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ALINE ELOISA:
A educação como uma ferramenta

transformadora do sujeito

Jornal do Sudoeste:
Quais são as lembranças
marcantes que você tem da
sua infância?

A.E.S.: Ao buscar em mi-
nha memória as lembranças da
infância, certamente encontro
as melhores na rua de minha
casa e na rua de minhas pri-
mas , naquele tempo, sabe, que
a gente podia pular corda, brin-
car de pique-esconde, jogar
queimada, sentar no passeio
pra conversar... era uma meni-
nada, outra lembrança marcan-
te sem dúvida foram as muitas
viagens que fiz com meu pai,
lugares que via na televisão, lia
nos livros de geografia e de
repente lá estava eu, vendo
com meus próprios olhos: as
belas praias do Rio de Janeiro,
a Granja do Torto em Brasília,
e a pecuária do Mato Grosso
estão entre eles. Por fim, e não
menos marcantes, são as lem-
branças das brincadeiras de
casinha, de escolinha, de loji-
nha em minha própria casa,
aquelas nas quais por algumas
horas a gente podia ser o que
quisesse... ah, bom tempo!

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi o seu convívio em
casa. Foi importante para a
escolha da sua profissão?

A.E.S.: Nasci, cresci e vivo
em um lar com raízes cristãs,
o convívio familiar sempre foi
muito amigável graças a Deus.
Com certeza este convívio foi
sim muito importante, meus
pais sempre apoiaram incondi-
cionalmente as minhas esco-
lhas e faziam o que era possí-
vel pra que eu tivesse sucesso
nelas: me levavam para prestar
vestibular e concursos onde eu
quis, me ajudaram financeira-
mente quando eu precisei, “in-
tercederam” pela minha causa,
quando eu não tinha força pra
pedir, eles e meus irmãos, não
só foram importantes, como
também essenciais nessa tra-
jetória.

Jornal do Sudoeste: Onde
você estudou e quais lem-
branças mais marcantes
você tem dessa fase?

A.E.S.: Estudei em três es-
colas: fiz o pré-escolar no gru-
po José Maldi, onde hoje é a
Merenda Escolar de São Se-
bastião do Paraiso, o 1º ano fiz
na Escola Estadual Paula
Frassinetti, depois fui para a
Escola Municipal Maria de
Lourdes Dizaró (CAIC), estu-
dei lá da 2ª série ao 4º ano, no
ano de 2001 voltei para a Es-
cola Estadual  Paula Frassinetti
e só sai de lá em 2007, quando
conclui o ensino médio. São
inúmeras as lembranças, acre-
dito que as melhores, e que de
certa forma contribuíram para
formação do meu caráter e a
agregação de valores foram os
campeonatos que fazíamos
interescolar, os grêmios estu-
dantis e os colegiados escola-
res dos quais participei, os anos
em que fui amiga da escola e
ajudava a tomar leitura das cri-
anças. Na adolescência, as
amizades que se firmaram e
fortaleceram, as paqueras do
final da aula, as músicas que
cantava no canto da sala com
os amigos, os teatros e festi-
vais que participei, e sem dú-
vidas os professores inesque-
cíveis que tive.

Jornal do Sudoeste: Sua
matéria favorita era Língua
Portuguesa?

A.E.S.: Sim. Sempre me
identifiquei mais com a área de
Humanas. Gosto muito de His-
tória e Arte também, pois a Li-
teratura bebe em suas fontes,
para produzir suas criações, ao

 Aline é professora na Escola Estadual Clóvis Salgado e
Coordenadora Pedagógica na Escola Municipal Campos do Amaral

escrever um poema, por exem-
plo, um conto, uma crônica, o
autor na maioria das vezes dei-
xa marcas e pistas do contex-
to histórico que vivencia en-
quanto escreve, e das impres-
sões sobre este. O mundo se
faz na e pela linguagem, a lei-
tura e a escrita é capaz de nos
transportar para tantos lugares,
sem que os nossos pés saiam
do chão, nos torna cidadãos
capazes de exercer nossa ci-
dadania de fato, nos faz mais
críticos, reflexivos... mais hu-
manos!

Jornal do Sudoeste:
Quando terminou o Ensino
Médio, tinha consciência do
curso que faria?

A.E.S.: Sim. Brinco que
nasci sendo professora (risos).
Desde a infância já tinha cader-
nos de planos de aulas, quadro
improvisado, giz, e “alunos”,
“muitos alunos”.  Confesso
que na adolescência pensava
em fazer Administração de em-
presas, achava interessante a
ideia de ser gerente de um ban-
co ou uma loja. Quando che-
guei ao Ensino Médio tive con-
tato com a Literatura mais de
perto, com a produção textual
e com a monitoria, nessa épo-
ca estudava no período notur-
no, pois trabalhava durante o
dia. Em época de provas reali-
zava grupos de estudos com
meus colegas na sala mesmo,
fazíamos trabalho em conjun-
to, esclarecíamos as dúvidas,
acredito que a professora de
Português observava  tudo
aquilo (sempre tive excelentes
professoras de Português) e
viu que eu levava jeito para
coisa (risos), então começou  a
falar para que eu prestasse o
vestibular para Letras, e eu mes-
mo comecei a notar o quanto
gostava de escrita, leitura, lite-
ratura enfim, no final do 3º ano
já estava certa do que queria,
prestei vestibular, passei e in-
gressei na Faculdade em feve-
reiro de 2008.

Jornal do Sudoeste: O
que foi mais difícil para você
nesse processo?

A.E.S.: Não diria difícil,
mas me deparei com bons de-
safios:  estudar em outra cida-
de, pegar ônibus todos os dias,
fizesse sol ou fizesse chuva,
conciliar serviço com estudo,
estudar e fazer trabalhos nos
finais de semana e em  algu-
mas madrugadas para dar tem-
po de entregar as tarefas no
prazo marcados e garantir boas
notas no finais de períodos.

Jornal do Sudoeste: Con-
te-nos um pouco da sua tra-
jetória profissional.

A.E.S.: Fiz a minha gradu-
ação de 2008 a 2010, na FESP-
UEMG em Passos, colei grau
em fevereiro de 2011. No dia
18 de fevereiro de 2011 pisei
em uma sala de aula, não mais
como aluna e sim como pro-
fessora, na época eram  duas
aulas de inglês, para o ano in-
teiro, aceitei o desafio e fui, mal

A.E.S.: Bom, até o momen-
to nunca pensei em mudar de
profissão, todas as profissões
tem seus amores e dissabores,
com o ser professor não po-
deria ser diferente.  Essas ques-
tões de valores são um pouco
abstratas, a  profissão do edu-
cador só é desvalorizada por-
que há setores e alguns siste-
mas sociais nos quais estamos
inseridos  que não veem valor
nela, contudo ela segue viva e
mais atuante do que nunca, nas
escolas do País, nas que têm e
nas que não têm paredes, nas
salas virtuais na Modalidade
EAD, na esperança das salas
de EJA, nos cursos técnicos,
nas salas das Faculdades e
Universidades e por aí afora...
Só é capaz de dar valor a algu-
ma coisa, aquele que sabe o
real valor que essa coisa tem,
ainda que todas as profissões
do planeta fossem extintas se
restasse um mestre e um alu-
no em qualquer canto que fos-
se nada estaria perdido... seria
possível reinventar todas elas.
Máquinas reproduzem, repe-
tem, só seres humanos produ-
zem conhecimento, refletem
sobre ele e mais, criam condi-
ções para produzir mais conhe-
cimento, entre esses seres hu-
manos sem dúvida o professor
está em primeiro lugar.

Jornal do Sudoeste: Qual
a importância da Educação
para você?

A.E.S.: A educação no sen-
tido mais belo e amplo da pala-
vra é simplesmente primordial
para todo e qualquer ser huma-
no, é proporcionar a alguém
todos os cuidados necessários
ao pleno desenvolvimento de
sua personalidade. Nascemos
com algumas competências
inatas, mas para que elas se

desenvolvam precisamos que
alguém se predisponha a nos
ensinar a andar, falar, comer,
as pequenas lições do cotidia-
no e as experiências que vão
forjando nosso caráter são im-
prescindíveis para a nossa so-
brevivência. Somos seres his-
tóricos, psicológicos, espiritu-
ais, aprendemos em contato
uns com os outros. Quanto a
Educação Formal na mesma li-
nha de raciocínio de Paulo
Freire, penso que ela sozinha
não é capaz de mudar vidas
dentro de uma sociedade, po-
rém sem ela, tão pouco, uma
sociedade muda. Temos mui-
tos países que se desenvolve-
ram muito nos últimos tempos,
com um alto investimento em
educação, aliados à boas polí-
ticas públicas. Nenhuma gran-
de mudança poderia ser feita
dentro de uma sociedade sem
que a educação estivesse na li-
nha de frente. O retorno é ga-
rantido e o risco é zero, afirma
o filósofo Bernardo Toro. O
resto é falácia e conversa fia-
da, nestes tempos de discur-
sos muitos e ações poucas.

Jornal do Sudoeste: Con-
te um pouco da sua experi-
ência em sala de aula. Quais
os momentos mais mar-can-
tes que você já passou?

A.E.S.: São tantas as ex-
periências positivas: as parti-
lhas e troca de confidências da
garotada, os sarais literários
que tanto os empolgam, as di-
nâmicas e histórias que sem-
pre levavam um aprendizado
para a vida. Sobretudo duas
experiências ficaram gravadas:
o projeto de cartas, cuja cul-
minância é a troca de corres-
pondências entre alunos, mo-
mento que eles tinham a opor-
tunidade de enviar e receber

cartas contendo mensagens
positivas. Outra experiência
maravilhosa foi quando instituí
em uma turma o Dia do Abra-
ço, uma turma muito boa, po-
rém com pequenos conflitos
diários, então toda quinta-feira
determinei que nos primeiros
cinco minutos da aula seria feita
a terapia do abraço, nas primei-
ras semanas eles torciam o na-
riz, mas ao longo de dois me-
ses abriam largos sorrisos uns
para os outros, o resultado no
final do ano foi espetacular, eles
se tornaram mais compreensi-
vos uns com os outros e mui-
to mais amigos.

Jornal do Sudoeste: Se
não fosse professora o que
seria?

A.E.S.: Seria educadora
(risos). Digo isso porque sin-
ceramente não sei, por enquan-
to não me vejo em outra pro-
fissão, posso dizer que a de-
manda da sala de aula me apro-
xima da Psicologia... Traduto-
ra  e Intérprete talvez, corretora
quem sabe, mas isso são his-
tórias para um outro Pôr do
Sol!

Jornal do Sudoeste: O
que você pensa das tecnolo-
gias de comunicação em
Sala de Aula?

A.E.S.: Penso que é só
mais uma, em meio a tantas
tecnologias das quais dispomos
na educação. Deve estar em
consonância com os objetivos
propostos e devem ser alvo de
reflexão, pois nenhuma tecno-
logia sozinha dá conta de re-
solver os impasses que surgem
no processo educacional, faz-
se necessário adequá-las ao
contexto que são inseridas e ter
muita responsabilidade ao
utilizá-las pois, de nada adianta
dispor dos melhores aparatos
tecnológicos comunicacionais
e usá-los sem um objetivo de-
finido, que leve a um aprendi-
zado efetivo.

Jornal do Sudoeste: Há
algum escritor que a marcou
na sua formação como leito-
ra e educadora?

A.E.S.: Muitos, entre eles
o francês Antoine de Saint
Exupéry, que escreveu  entre
tantos outros livros, o Peque-
no Príncipe e Terra dos Ho-
mens; o filósofo e linguista
genebrino Mikhail Bakhtin; o
francês Dominique Maingue-
neau; o escritor estadunidense
Nicholas Sparks, e claro os
brasileiros: Fábio de Melo, Ce-
cília Meireles, Adélia Prado,
Machado de Assis, Joaquim
Manuel de Macedo, José de
Alencar e Marcos Bagno .

Jornal do Sudoeste: Qual
o balanço que você faz dessa
trajetória?

A.E.S.: Quando olho para
traz vejo que “plantei com Fé,
cada semente que o meu cora-
ção desejou”, busquei não me
distanciar dos meus ideais, vi-
via o momento presente inten-
samente, sem, contudo, deixar
de vislumbrar um futuro caso
viesse. Aprendi muito, princi-
palmente que sempre é tempo
de aprender, tive professores
mestres e mestres que eram
professores, tive contato com
tantos alunos, tantas vidas, so-
nhos e experiências diferentes,
percebendo assim que, não
obstante, todos os títulos que
nos diferenciam e separam, ao
tocar uma “alma humana, de-
vemos de fato ser apenas ou-
tra alma humana” como já di-
zia Carl Jung.  Que é preciso
dar ouvido ao que as crianças
dizem, sobretudo quando os
seus olhos falam, que toda ten-
tativa de acerto é uma tentati-
va de acerto, e por isso não
deve ser menosprezada, que
comprometimento é diferente
de compromisso, da mesma
forma que eficácia é diferente
de eficiência. Nesse caminho
fiz amigos que se tornaram ir-
mãos, percebi que há um es-
paço a se percorrer entre ter
um diploma e se tornar um
profissional...  Que a família é
um Bem Precioso, do qual não
se deve abrir mão, que Deus é
meu alicerce e um amigo fiel,
é uma pena que o currículo
formal não abranja tudo isso
(risos). E sim, me alegro mui-
to com as conquistas que obti-
ve, o saldo é positivo!!!

Por João Oliveira

Arquivo Pessoal

Só seres humanos
produzem conhecimento,
refletem sobre ele e mais,

criam condições para
produzir mais conhecimento

sabia eu que seria fundamental
para a minha profissão lá na
frente essas duas aulas. Entrei
num curso para aperfeiçoar e
como já tinha a graduação em
Letras, com habilitação para
Português e Inglês, fui contra-
tada pela Escola de Idiomas
CNA, para dar aulas de Inglês
lá também, mais um desafio
que aceitei confiante que daria
certo e deu, estou na sala de
aula até hoje! Devido a este
aperfeiçoamento dei aulas no
SENAC de Inglês para inici-
antes. Fiz várias especializa-
ções, por acreditar que sempre
é tempo de aprender e por ne-
cessidade também:  em Estu-
dos Linguísticos e Literários,
em Gestão, Supervisão e Ins-
peção Escolar, em Psicopeda-
gogia, e recentemente terminei
uma faculdade de Pedagogia.
Estudei muito para vários con-
cursos, fui nomeada em um de
Língua Portuguesa e um de
Gestão e Supervisão Escolar.
Lecionei em várias escolas
quando comecei cobrindo con-
tratos, e atualmente estou na
Escola Estadual Clóvis Salga-
do, e na Escola Municipal Cam-
pos do Amaral na coordenação
pedagógica. Realizei vários cur-
sos de formação continuada
pela prefeitura, participei de
encontros pedagógicos pela
Superintendência e pela Secre-
taria da Educação.

Jornal do Sudoeste: O que
te move a ser professora?

A.E.S.: Tudo. Desde o con-
teúdo que leciono aos estudan-
tes para os quais dou aula. Tra-
balhar com outro ser humano,
nos torna um ser humano me-
lhor, no processo de ensino e
aprendizagem, o professor não
só ensina, mas aprende tam-
bém, é fantástica a troca de
experiências, de saber e a cons-
trução de conhecimento que se
dá dentro de uma sala de aula.
Impressionante os laços afeti-
vos que são construídos no
decorrer de um ano letivo, os
sorrisos tímidos que brotam de
um “aaaaa agora eu entendi”,
enfim... quem ama o que faz,
sempre estará fazendo o que
ama”!

Jornal do Sudoeste: Você
sentiu desânimo ou vontade
de mudar de carreira?

A professora de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, Aline Eloisa da
Silva, graduada em Letras pela Faculdade FESP, hoje UEMG, e em
Pedagogia pela Faculdade Unifacvest,  também pós-graduada em
Estudos Linguísticos e Literários, além de outras especializações, é
uma profissional que acredita que a educação é um meio importan-
te para se levar a transformação da sociedade. Filha do caminho-
neiro José Vicente da Silva, e da dona de casa Maria Aparecida da
Silva, aos 30 anos ela nunca deixou de buscar conhecimento, sem-
pre se aperfeiçoando e aprendendo, tendo feito Gestão, Supervisão
e Inspeção escolar pela Faculdade  Barão de Mauá, e Psicopedagogia,
Alfabetização e Letramento pela Faculdade São Luiz. Atualmente é
professora na Escola Estadual Clóvis Salgado e coordenação pe-
dagógica da Escola Municipal Campos do Amaral, ambas em São
Sebastião do Paraíso. Sempre sorridente, é alegre que a professora
aceita o convite do Jornal do Sudoeste para falar um pouco da sua
vida e de suas perspectivas.
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

RECEITAS DO GUARI

Galinha à moda
Fazenda dos Coqueiros

INGREDIENTES
1 galinha caipira. Na hora de abater, retire o
sangue da ave e ponha em uma vasilha. Coloque
o suco de um limão e um pouco de vinagre para
não coalhar o sangue.
1 lata de ervilhas pequenas
½ kl de arroz.
Alho, cebola

MODO DE PREPARAR
Refogue a galinha com alho e cebola, de
preferência em panela de ferro ou de pedra.
Depois da galinha cozida, coloque o sangue, que
formará o molho pardo. Adicione as ervilhas.
Quando for servir, retire o molho da panela e
ponha sobre o arroz. Acompanha batata sauté.

A união entre duas pessoas leva, na maioria das vezes,
para um destino: o altar. Para alguns, apenas mais uma
etapa do relacionamento, mas para outros é o maior so-
nho. Porém, o destino às vezes arrasta para rumos distin-
tos do planejado. A pandemia do novo coronavírus adiou
vários casamentos, e os noivos tiveram que se adaptar e
correr atrás de novas datas e negociação com fornecedo-
res. Mesmo com a decepção de muitos casais, foi preci-
so escolher nova data e assinar os termos de adiamento
anexados aos contratos. Agora é hora de ajustar o que for
necessário evitando alterações desnecessárias. Noivos
devem levar em consideração que os fornecedores po-
derão ter seus custos aumentados e já que mantiveram os
mesmos valores contratados, qualquer alteração poderá
ser cobrada a parte. É tempo de voltar a sonhar com o
grande dia, na felicidade a ser compartilhada com familia-
res e amigos e que com calma tudo se ajusta.

Raphael Sandes Diniz completa quatro anos
no dia 22. Filho muito querido do estimado ca-
sal Mirian Sandes e do jornalista Ralph Diniz. A
professora Mirian Sandes Diniz, recebe cum-
primentos neste domingo, dia 19.

Raphael Diniz e sua Mirian Sandes

O prefeito de São Sebastião do Paraíso,
Walker Américo Oliveira muda de

idade neste domingo dia 19

O vereador Valdir Donizete do Prado junto a
esposa Lourdinha e a filha Maira, celebrou

seu natalício nesta sexta, dia 17

Sábado, dia 18 Dr. Rômulo Aguiar Generoso, promotor
de justiça aposentado. Agnaldo Silva, o coronel PM
Ronaldo Antônio Bernardes, Paulinho Garça, Eliane
Matheus Bonfante, Fred Clementoni.

Domingo dia 19  Luciano Tadeu Vilela, Dr. Gilberto José
de Miranda Almeida, Carla Ferreira Rodrigues, Manoela
Marcolini, o fotógrafo Marco Aurélio Pessone, a
professora Maria Odete Belém e Claudio Roberto
Mezêncio.

Dia 20, Marlene Filezola Andrade, Cinthia Caetano
Vasco, Chris Bittar Souza, José Aparecido Alves, Andréia
Rezende Marques, Adalto Batista, e na distante Suécia,
o paraisense Gustavo Borges.

Dia 21, os odontólogos, Dr. Ricardo Coelho Paim, Dr.
Fabrício Mumic de Paula. Edgard Moreira.

Dia 22 Dra. Débora Marinzeck Teixeira, Elizete Silva,
Professora Cinara Soares Caetano Vanoni, em São
Tomás de Aquino, Marilene Guiraldelli Moura.

Dia 23 Mauro Augusto Duarte

Dia 24 Elcio Martiniano, Claudio Lauria e Dirce Dias
Melo Vasco. Parabéns.

Jamal Regina e Joseph Nasser
cumpleaños nesta segunda, dia 20.
Filhos da professora Elaine  Novais

Nasser e Michel Nasser.

ANIVERSARIANTES

O cardiologista Dr. Flávio Vilela Diogo re-
cebe cumprimentos por mais um ano de
vida, no dia 23.

Rafael Stefani Duarte Rezende aniversa-
ria no dia 24. Filho de Sheila Stefani Duarte
Rezende e Dr. Ricardo Rezende

O dia 10 de abril
 é data mais que

especial para Flávio
Rodrigues Vieira que

está inaugurando idade
nova ao completar mais

um natalício. Os
cumprimentos são

de familiares,
especialmente dos

filhos, Thor Henrique P.
Vieira e da Luma de

Oliveira P. Vieira que
se juntam a uma legião

de amigos, fãs e
admiradoras do

trabalho que realiza
com misses e místers
em Paraíso e região.

Felicidades, com
muitas alegrias e

realizações.
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(*) Ely VIeitez Lisboa

BUGANVÍLIAS
Para quem não sabe, o

verdadeiro nome das flores
conhecidas como Primave-
ras é Buganvílias. O povo,
como sempre, optou por
algo mais simples, menos
pomposo, erudito. Por toda
a cidade, as Primaveras
coloridas enfeitam os mu-
ros, as casas, em um festi-
val de cores. Elas são alvas,
cor de palha, amarelas,
róseas, vermelhas, cor de
maravilha.

As flores são vistas de
acordo com nosso estado
de alma. Por isso riem, dan-
çam ao vento, inclinam-se
em graciosas reverências,
pranteiam os mortos. Minha
casa é rodeada de verde,
protegida por cercas vivas
de murta fresca, que brin-
cam com a brisa. No chão,
a grama esmeralda. Resol-
veu-se então enfeitá-la de
pés esguios de Primaveras
que, alegres, em pouco
tempo explodiram em flores.
Há uma que nos presen-
teou com uma inacreditável
penca florida, rósea, que
permaneceu bela por um
mês inteiro. Defronte nos-
so quarto, uma delas, de
metro e meio de altura, en-
cheu-se de campânulas
rubras, sensuais e ousadas.
Há arbustos pequeninos
tão cheio de flores, que as
folhas quase não apare-
cem. As brancas são um
deslumbramento.

Meu primeiro livro de
poemas, “A Encantadora
de Serpentes”, é triste e
sombrio. Documento de tra-
gédias. Lembro-me do me-
nino de dez anos, pedindo-
me para lê-lo. Mas, meu
querido, disse-lhe eu, você
não vai gostar, o livro é
muito amargo... Jamais me
esquecerei de sua respos-
ta inesperada: Mas eu ado-
ro livro amargo...

Realmente, o livro é um
estado de alma. Indiscutí-
vel, é ser também a litera-
tura uma válvula de esca-
pe. Escrever é catártico.
Assim, um mesmo autor

pode ter livros amargos,
pessimistas, cheios de dor
ou de alegria. Alguns anos
depois de escrever A En-
cantadora de Serpentes vi-
eram à luz dois livros de
poemas: Paixão Desmedida
e Cânticos de Amor ao Ama-
do. O primeiro foi escrito
durante um mês, na Euro-
pa , em plena primavera.
Como produzir literatura
triste e cheia de dor, quan-
do se está rodeada de tan-
ta beleza florida, de bos-
ques belos, céu azul, brisa
doce brincando nos cabe-
los?

Outra lição que a litera-
tura nos dá é sobre o dina-
mismo da vida, de tudo. Não
há dor que não se acabe,
nem atestado de garantia
da felicidade. Assim, a filo-
sofia de Horácio parece ser
mais sábia. O Carpe Diem:
aproveite o momento, viva
à exaustão todo minuto do
presente, quando a vida lhe
presenteia com algum
mimo, com alguma surpre-
sa boa, alegrias. Tudo é
célere, efêmero, falaz.
Como o próprio homem.

Na página 77 do meu li-
vro cinzento (a alma tam-
bém estava...) há um poe-
ma com o título Buganvíli-
as. As duas primeiras estro-
fes descrevem um muro
branco, coberto de bugan-
vílias “alegres, roxo-vivas,
alvissareiras”. As duas últi-
mas são o retrato da triste-
za: “Coloridas primaveras
nos meus níveos muros, /
murcharam rápidas, sem
doces eflúvios, / céleres,
efêmeras, desvanecidas... /
Para onde foram minhas
pobres flores? / Por que
tanta solidão no muro vazio,
/ no branco vago desta
insulsa vida?”.

Olho para o passado
triste, mas quem me conso-
la é o presente poético,
cheio de paz. A alma agra-
dece.

(*)Ely Vieitez Lisboa é escritora
E-mail: elyvieitez@uol.com.br

bispo Dom Lino Deodato
Rodrigues de Carvalho, do
Bispado de São Paulo,
para que a Santa Missa
pudesse ser celebrada no
modesto templo, no qual
reuniam moradores da re-
gião, então inserida na zona
rural do município. Essa
autorização resultou de
uma solicitação feita pelo
cônego Affonseca e Silva.
Desse modo, em qualquer
dia que não fosse proibido
pelas leis da Igreja, estava
autorizada a celebração,
porque, conforme avalia-
ção feita pelo pároco, tra-
tava-se de um lugar salu-
bre, limpo e devidamente
organizado.

Desse modo, toda a co-

Luiz Carlos Pais

As mais antigas refe-
rências sobre a Capela de
Santa Cruz do Baú, em São
Sebastião do Paraíso, polo
da cafeicultura do Sudoes-
te Mineiro, pertencem aos
últimos anos da monar-
quia. Corria o ano de 1887,
quando o cônego Thomaz
de Affonseca e Silva exer-
cia o cargo de pároco do
matriz local, atuando para
o progresso material e es-
piritual da sociedade
paraisense. Fervoroso de-
fensor da libertação dos
escravos, cujo nome está
na história de São Tomás
de Aquino e de outras loca-
lidades da região, o referi-
do pároco tomou a iniciati-
va de solicitar ao Bispado
de São Paulo autorização
para que a referida Capela
fosse reconhecida como
templo vinculado à matriz
de São Sebastião do Para-
íso.

No livro publicado em
1945, pelo ilustre advoga-
do José de Souza Soares,
constam os resultados da
pesquisa que ele realizou
nos arquivos paroquiais,
sobre as origens da antiga
Capela que existiu sobre o
Morro do Baú, hoje locali-
zado bem próximo à área
urbana da cidade, na saída
para Belo Horizonte. Essa
antiga Capela, infelizmen-
te, foi destruída por um in-
cêndio ocorrido no dia 24
de novembro de 1944, con-
forme o referido escritor.

Em documento de 17
de janeiro de 1887 consta
a licença concedida pelo

CRÔNICA HISTÓRICA
Capela de Santa Cruz do Baú

munidade estava autoriza-
da a frequentar o templo,
famílias da região, agrega-
dos, escravos libertos e
pobres da vizinhança, des-
de que essas pessoas
não cometessem abusos
e observassem as dispo-
sições litúrgicas. Final-
mente, consta que o local
estava provido dos orna-
mentos indispensáveis
para receber uma benção
provisória, concedida por
um período inicial de cin-
co anos.

Alguns anos depois,
consta o juramento de
José Leite de Vasconce-
los, proferido com a mão
direita estendida sobre a
Bíblia, assumindo as fun-

ções de zelador da mes-
ma Capela, diante do es-
crivão Carlos Jacob Fer-
reira de Menezes. Tratava-
se de uma reunião realiza-
da na casa paroquial sob
a direção do então pároco
padre Cassiano Ferreira
de Menezes, nomeado em
2 de janeiro de 1891. Pe-
rante o pároco e alguns
membros da comunidade
local, o zelador prometeu
tudo fazer para a boa pre-
servação daquele espaço
espiritual cuja memória fi-
cou na história da cidade.
A todos mencionados nes-
ta crônica, as nossas re-
verências em nome da
história de São Sebastião
do Paraíso.

A Tradicional festa do Bahú - Jornal Vida Moderna. São Paulo. 1911

Diante do cenário extraordi-
nário de distanciamento social
imposto pela pandemia da Covid-
19, a Secretaria de Estado de
Educação (SEE), como forma de
garantir que não haja interrupção
total das atividades escolares,
elaborou o Regime de Estudo não
Presencial para alunos das esco-
las estaduais mineiras.

“Sabemos que nada substi-
tui a relação presencial entre alu-
no e professor, mas, no momen-
to em que a gente vê que essa
relação não pode ser de contato
próximo, a SEE tem a responsa-
bilidades de apresentar algo que
tente minimizar os riscos tanto
para a vida dos servidores e alu-
nos, quanto para a aprendiza-
gem”, afirmou a secretária de Es-
tado de Educação, Julia Sant’
Anna, durante reunião na
Assembleia Legislativa de Minas
Gerais (ALMG) realizada na quar-
ta-feira (15/4).

As atividades serão realizadas
a distância e as unidades escola-
res continuarão fechadas. A inici-
ativa terá três frentes de atuação:
Plano de Estudo Tutorado (PET),
programa de TV “Se Liga na Edu-
cação” e um reforço na dissemi-
nação das informações no site e
redes sociais da SEE. Todas elas
foram pensadas de modo a garan-
tir o máximo de inclusão e partici-
pação dos estudantes da rede
estadual de ensino.

INICIATIVAS
 O PET consiste em apostilas

mensais de orientação de estu-
do e atividades por ano de esco-
laridade (1º ao 9º ano do ensino
fundamental e 1º ao 3º ano do
ensino médio). Os conteúdos
foram baseados no Currículo
Referência de Minas Gerais
(CRMG) e na Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC). A distri-
buição será prioritariamente por
meios virtuais (site da SEE, e-mail
e WhatsApp dos pais cadastra-
dos nas escolas, entre outros) e
terá início no dia 4 de maio.

Para aqueles alunos que não
têm acesso à internet, as escolas
e Superintendências Regionais

Rede estadual de
ensino terá Regime de
Estudo não Presencial

de Ensino (SREs) identificarão a
melhor forma de distribuição do
material, sempre levando em con-
sideração todas as orientações
de prevenção à Covid-19 deter-
minadas pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-MG).

“A nossa principal preocupa-
ção é como garantir o recebimen-
to e utilização desse material pe-
los professores e alunos. Esta-
mos bastante otimistas sobre as
distintas estratégias de cobertu-
ra”, explicou Julia Sant’Anna.

Desenvolvido em parceria
com a Rede Minas, o programa
“Se Liga na Educação” será
transmitido de segunda a sexta-
feira, sempre das 7h30 às 12h30.
Nele, serão apresentados conteú-
dos em que, geralmente, os es-
tudantes têm mais dificuldades,
além de debates específicos so-
bre o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem). 

Serão quatro horas de aulas
gravadas (das 7h30 às 11h30), e
uma hora (11h30 às 12h30) ao
vivo, período no qual os estu-
dantes poderão interagir com os
professores no estúdio, por meio
das redes sociais, WhatsApp e
telefone. A previsão é de que o
primeiro programa vá ao ar no dia
11 de maio.

O site e rede sociais da SEE
também ganharão reforço espe-
cial. Em um espaço dedicado ape-
nas para a iniciativa, a comuni-
dade escolar poderá acessar os
PETs, além de perguntas e res-
postas que poderão ajudar a es-
clarecer dúvidas sobre o uso das
ferramentas e materiais que se-
rão disponibilizados para alunos,
professores e diretores. Também
será possível conferir toda a pro-
gramação do “Se Liga na Educa-
ção”.  

A elaboração de todas ferra-
mentas e conteúdos do Regime
de Estudo não Presencial contou
com a contribuição de diversas
instituições envolvidas na Edu-
cação de Minas Gerais, e também
com o apoio de professores das
redes estadual e municipais, além
de representantes indígenas e

quilombolas e de parlamentares.
Para proporcionar o máximo de

inclusão, todo o material foi adap-
tado para atender os alunos da
rede que possuem alguma defici-
ência física. Eles terão acesso às
teleaulas em Libras e, os PETs,
serão disponibilizados em Braile.

ACESSO
Considerando as diferenças

regionais de Minas Gerais, a SEE
desenvolveu algumas estratégi-
as que pretendem garantir o má-
ximo de acesso dos alunos aos
conteúdos do Regime de Estu-
dos Não Presencial.

O programa de TV “Se liga
na Educação” será transmitido
em canal aberto, no canal da se-
cretaria no Youtube e também no
site da Rede Minas.  Além disso,
a SEE intensificou o fluxo de co-
municação entre as Superinten-
dências Regionais de Ensino
(SREs) e os diretores das esco-
las estaduais. Outro destaque é
o trabalho de das regionais para
que elas auxiliem na logística de
entrega dos PETs, sempre levan-
do em consideração as medidas
de segurança impostas pela Se-
cretaria de Estado de Saúde.

REDE MINAS
 A Rede Minas é uma rede de

televisão de cunho cultural e
educativo. A emissora está no ar
no canal 17 UHF ou 9.1 (HD) e
9.2 (SD); Net 20 e Net HD 520; Oi
09; One Seg (para celulares e
portáteis) 9.3 e por meio do saté-
lite Brasilsat C2 para a América
Latina. O conteúdo também é
disponível ao público pela
internet, por meio do site da emis-
sora www.redeminas.tv e do
aplicativo (redeminas.tv/aplica-
tivo RedeMinas).

A Rede Minas está presente
em 186 municípios, e a expectati-
va da SEE é que a programação
chegue a cerca de 1 milhão alu-
nos da rede. Além disso, segun-
do a Diretoria Técnica da emis-
sora, existem hoje, no Brasil, cer-
ca de 20.000.000 de antenas pa-
rabólicas que podem receber o
sinal da Rede Minas via satélite.

(Central de Imprensa Gov. MG)


